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APRESENTAÇÃO
Diante do cenário em que se encontra a educação brasileira, é comum a resistência 

à escolha da docência enquanto profissão. Os baixos salários oferecidos, as péssimas 
condições de trabalho, a falta de materiais diversos, o desestímulo dos estudantes e a 
falta de apoio familiar são alguns dos motivos que inibem a escolha por essa profissão. 
Os reflexos dessa realidade são percebidos pela baixa procura por alguns cursos de 
licenciatura no país, como por exemplo, o curso de Matemática. 

Para além do que apontamos, a formação de professores que ensinam Matemática 
vem sofrendo, ao longo dos últimos anos, inúmeras críticas acerca das limitações 
apresentadas para a constituição de professores. A forma como muitos cursos se organizam 
curricularmente, se olharmos para algumas licenciaturas, impossibilita experiências de 
formação que aproximem o futuro professor das diversas e plurais realidades escolares.  
Somada a essas limitações está o descuido com a formação de professores reflexivos e 
pesquisadores.

O contexto social, político e cultural tem demandado questões muito particulares 
para a escola e, sobretudo, para a formação, trabalho e prática docente. Isso, de certa 
forma, tem levado os gestores educacionais a olharem para os cursos de licenciatura e 
para a Educação Básica com outros olhos. A sociedade mudou, nesse contexto de inclusão, 
tecnologia e de um “novo normal”; com isso, é importante olhar mais atentamente para os 
espaços formativos, em um movimento dialógico e pendular de (re)pensar as diversas 
formas de se fazer ciências no país. A pesquisa, nesse interim, tem se constituído como um 
importante lugar de ampliar o olhar acerca das inúmeras problemáticas, sobretudo no que 
tange ao conhecimento matemático.  

É nessa sociedade complexa e plural que a Matemática subsidia as bases do 
raciocínio e as ferramentas para se trabalhar em outras áreas; é percebida enquanto parte 
de um movimento de construção humana e histórica e constitui-se importante e auxiliar 
na compreensão das diversas situações que nos cerca e das inúmeras problemáticas que 
se desencadeiam diuturnamente. É importante refletir sobre tudo isso e entender como 
acontece o ensino desta ciência e o movimento humanístico possibilitado pelo seu trabalho. 

Ensinar Matemática vai muito além de aplicar fórmulas e regras. Existe uma dinâmica 
em sua construção que precisa ser percebida. Importante, nos processos de ensino e 
aprendizagem matemática, priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo 
peculiar e importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático e sobre isso, de 
uma forma muito particular, abordaremos nesta obra.  

É neste sentido, que o livro “Incompletudes e Contradições para os Avanços da 
Pesquisa em Matemática”, nasceu, como forma de permitir que as diferentes experiências 
do professor pesquisador que ensina Matemática sejam apresentadas e constituam-se 



enquanto canal de formação para professores da Educação Básica e outros sujeitos. 
Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de experiências de diferentes práticas que 
surgiram no interior da universidade e escola, por estudantes e professores pesquisadores 
de diferentes instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para quem 
já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se matriculado 
em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para a sala de aula 
e para o ensino de Matemática com outros olhos, contribuindo de forma mais significativa 
com todo o processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura a todos e a todas.

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente trabalho é um recorte da 
tese que está sendo escrita pelo primeiro autor 
em relação ao conhecimento do professor que 
ensina matemática nos anos iniciais quanto ao 
ensino e aprendizagem da geometria no ensino 
fundamental. A proposta é contribuir com a 
formação do docente que atua nesta etapa em 
relação a passagem da exploração das figuras 
espaciais para a plana. Entre os objetivos 
investigados se refere a como ocorre o processo 
da visualização de figuras tridimensionais em 
representações bidimensionais, e vice-versa. 
Foi levantada e uma revisão de literatura de 
pesquisas bibliográficas em relação a esse tema.  
Utilizamos a metodologia do desenvolvimento do 
pensamento geométrico de Van Hiele para buscar 
estratégias e sugestões de como esse processo 
poderá ser feito, focando em seu primeiro nível 
(Visualização). Concluímos com as propostas 
ofertadas neste trabalho que são possíveis para 
os professores no desenvolvimento do processo 

de visualização tão importante na vida escolar 
dos alunos.
PALAVRAS-CHAVE: Visualização; Desenhos; 
Representação; Objetos. 

THE PASSAGE OF 3D ↔ 2D IN THE 
EARLY YEARS: POSSIBLE PROPOSAL

ABSTRACT: The present work is an excerpt of 
the thesis that is being written by the first author 
in relation to the knowledge of the teacher who 
teaches mathematics in the early years regarding 
the teaching and learning of geometry in 
elementary school. The proposal is to contribute 
to the training of the teacher who works at 
this stage in relation to the transition from the 
exploration of spatial figures to the plane. Among 
the objectives investigated, it refers to how the 
process of visualizing three-dimensional figures 
in two-dimensional representations occurs, and 
vice versa. It was raised and a literature review of 
bibliographic research in relation to this topic. We 
use Van Hiele’s methodology for the development 
of geometric thinking to seek strategies and 
suggestions for how this process can be done, 
focusing on its first level (Visualization). We 
conclude with the proposals offered in this work 
that are possible for teachers in the development 
of the visualization process so important in the 
students’ school life.
KEYWORDS: Visualization; Graphics; 
Representation; Objects.

1 |  INTRODUÇÃO
A ideia deste trabalho surgiu por conta 

http://lattes.cnpq.br/8830608061432625
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Incompletudes e Contradições para os Avanços da Pesquisa em Matemática Capítulo 16 146

de conversas informais entre o primeiro autor, que foi o formador, com os professores 
dos anos iniciais, em formação do Programa Nacional de Alfabetização na Idade Certa 
(PNAIC) em Angra dos Reis no ano de 2016. Foram observadas várias dúvidas pertinentes 
ao uso de objetos geométricos e a metodologia utilizada, além do anseio de uma formação 
específica para esta área.

[...] muitos professores, principalmente das primeiras séries, declaram ter 
duas razões para não se sentirem à vontade para aplicar tais materiais em 
suas salas de aula. A primeira é por não estarem familiarizados com os 
procedimentos didáticos requeridos por estes tipos de recursos manipulativos, 
e a segunda, por não terem conhecimento de como reproduzi-los por meio de 
materiais de baixo custo (KALEFF, 2008, p. 10).

Assim sendo, nas aulas de Geometria os professores costumam usar muitas figuras, 
desenhos e objetos geométricos, por conta da facilidade que eles normalmente têm para 
apresentá-los. Porém, nem sempre o aluno consegue entender aquilo que o professor 
está ensinando, muitas vezes por não estar visualizando as características importantes do 
objeto em questão.

Para conduzir uma boa interpretação do objeto é preciso que se faça uso de 
estímulos, segregação visual das partes do objeto, a unificação destas partes, assim como 
reconhecer a continuidade de uma figura com traçados, seu fechamento mesmo com partes 
faltando, associação com outras figuras, além de considerar semelhanças associadas com 
o agrupamento de suas partes.

Desta forma, segundo a Teoria de Piaget as primeiras transformações são através 
dos aspectos topológicos dos objetos, e só mais tarde é possível transferir os atributos 
geométricos Euclidianos dos objetos para sua representação do espaço.

[...] o espaço mais elementar, que se define através das relações mais 
abertas entre objetos, é o espaço topológico. As relações definidas pelas 
transformações operadas sobre os objetos, nesse espaço, são as de 
manutenção de vizinhança e fronteira entre dois ou mais pontos contidos no 
objeto (BECKER, 2002, p.78).

Segundo Murakami e Franco (2008, p. 4), as relações topológicas são as mais 
elementares, "nas quais a criança constrói a noção de conservação de formas e grandezas, 
noção esta que é condição para a construção das relações espaciais posteriores".

Para por em prática esse processo, utilizamos o modelo Van Hiele para o 
desenvolvimento do pensamento geométrico, mas precisamente o seu primeiro Nível, 
que é o da Visualização. Segundo Gutiérrez (1996b) os níveis de van Hiele de raciocínio 
nos dão possibilidade de completar o modelo de visualização e incorporar a avaliação de 
atividades de visualização para o contexto da avaliação em matemática.
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2 |  MATERIAIS E DESENHOS
Os materiais e os desenhos muito utilizados nas aulas de matemática e são, segundo 

Fischbein (1993), como modelos materializados pelas entidades mentais. Não existe em 
nosso dia a dia cópia fiel dos objetos geométricos, e isso só acontece no campo conceitual.

Uma figura geométrica pode, então, ser descrita como tendo propriedades 
intrinsecamente conceitual. No entanto, uma figura geométrica não é um mero 
conceito. É uma imagem, uma imagem visual. Possui uma propriedade que 
os conceitos usuais não possuem, isto é, inclui a representação mental da 
propriedade espacial. (FISCHBEIN, 1993, p. 141)

Qualquer figura geométrica é uma representação com propriedades que definem o 
conceito. Um bom exemplo é imaginarmos um paralelepípedo. Não importa a massa, a cor 
e o tamanho, ele será definido por um conceito, incluindo em sua representação as suas 
propriedades que auxiliarão no raciocínio matemático. 

Assim sendo, é por meio do uso de figuras manipulativas, que o aluno pode fazer 
a experimentação, observação, indução, comparação e generalização, permitindo que 
ocorra um processo mental entre os conceitos e a imagem. Um dos grandes obstáculos 
no raciocínio geométrico é, segundo Fischbein (1993), do aluno em manipular conceitos 
figurativos, negligenciando a definição.

3 |  IMAGENS MENTAIS
A imagem mental é “qualquer tipo de representação cognitiva de um conceito ou 

propriedade matemática por meio de elementos visuais ou espaciais” (GUTIÉRREZ, 1996a, 
p. 7). A primeira imagem mental é involuntária, e vai se formando através dos estímulos 
cultural, experiência pessoal, e através da associação entre a figura e a linguagem verbal.

O núcleo psicológico do entendimento, eu devo assumir, consiste em ter um 
"modelo de trabalho" do fenômeno em sua mente. Se você entende a inflação, 
uma prova matemática, o modo como funciona um computador, DNA ou 
o divórcio, então você tem uma representação mental que serve como um 
modelo de uma entidade, da mesma forma que, por exemplo, um relógio 
funciona como um modelo da rotação da Terra. (JOHNSON-LAIRD, 1995, p. 
2, tradução nossa)

Pode ocorrer de haver uma concepção errada de um conceito, gerando um conflito 
ao se deparar com outra imagem do mesmo conceito. Exemplo disso é o aluno considerar 
errada a imagem de um quadrado transladado cuja diagonal se apresenta da vertical. 

Esse conflito mental ocorre geralmente pelo fato de os professores e livros didáticos 
apresentarem figuras sempre da mesma forma. Quando isso ocorre, segundo (D’AMORE, 
2007), temos uma misconception, ou seja, uma concepção errada do conceito. Esses 
conflitos mentais fazem com que o aluno vá construindo novas imagens mentais do 
conceito em estudo. Porém, vai chegar um momento em que para todos os estímulos feitos 
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a imagem mental será a mesma. Nesse caso, ainda segundo D’Amore, (2007), temos um 
modelo do conceito, ou seja, a imagem que melhor define todas as informações em relação 
às solicitações ulteriores.

Assim sendo, o processo de geração de imagens mentais de Gutiérrez (1996a), na 
qual o aluno, ao se deparar com a figura espacial, realiza a associação com outras imagens 
mentais, como ver um paralelepípedo e chamá-lo de caixa, ver um cubo e chamá-lo de 
dado, etc., ou iniciar o processo de construção da imagem mental de um objeto novo cujas 
representações ainda não foram construídas.

Desta forma, o processo de construção das imagens mentais da figura geométrica 
se iniciaria antes mesmo da exploração da visualização, que corresponde ao primeiro nível 
do desenvolvimento do pensamento geométrico segundo van Hiele.

4 |  MODELO VAN HIELE
Trata-se de um modelo criado pelo casal Pierre van Hiele e sua esposa Dina van 

Hiele-Geoldof, na década de 1950, a partir das dificuldades que seus alunos do curso 
secundário da Holanda apresentavam sobre a geometria. 

Esse modelo do pensamento geométrico consiste em desenvolver a aprendizagem 
da geometria por meio de 5 níveis hierárquicos independentes e sequenciais. Para facilitar 
esse desenvolvimento cognitivo pode-se utilizar 5 fases didáticas, não hierárquicas e não 
obrigatórias, e o uso de cada uma dela dependerá muito do tipo da atividade, do material 
utilizado e do nível cognitivo em que se encontra o aluno. 

O primeiro nível de van Hiele é chamado de visualização ou básico ou de 
reconhecimento, dependendo do autor a que se refere. É o foco principal deste trabalho, pois 
permitirá reconhecer a figura em qualquer representação. Por esse motivo explicitaremos 
apenas esse nível, que corresponde a fornecer ao aluno, os materiais manipulativos para 
que possam fazer a investigação visual.

O aluno consegue aprender um vocabulário geométrico, identificar formas 
específicas e reproduzir um desenho com papel quadriculado. Por exemplo, 
pode reconhecer um dado, chamá-lo de cubo, mas não é capaz de reconhecer 
as seis faces quadradas. (VIANA, 2014, p. 24)

Para desenvolver cada nível utilizamos linguagens específicas, o que significa que a 
linguagem vai mudando na medida em que o processo vai avançando para o nível seguinte. 
Assim, com o refino das propriedades de um conceito e para que essa progressão ocorra, 
“as estratégias metodológicas, os materiais didáticos, o conteúdo e o vocabulário devem 
ser adequados ao nível de pensamento geométrico que o aluno está” (UTIMURA, 2015, p. 
41).

As fases didáticas que facilitarão essa progressão são:
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• Fase 1 – Informação ou Questionamento: há um diálogo entre o professor e o 
aluno, sobre o material a ser utilizado, o problema a ser resolvido, e as obser-
vações levantadas;

• Fase 2 – Orientação Rígida ou Orientação Direta: os alunos exploram o mate-
rial;

• Fase 3 – Explicitação: os alunos expressam verbalmente suas opiniões;

• Fase 4 – Orientação Livre: o professor deve incentivar os alunos a resolverem 
problemas de diversas formas;

• Fase 5 – Integração ou Fechamento: uma revisão do que foi estudado.

5 |  VISUALIZAÇÃO
A observação de um objeto e a obtenção de suas características aparentemente 

óbvias pelo processo visual não é tão simples assim, pois é preciso que essa habilidade 
cognitiva esteja desenvolvida. A visualização é uma habilidade importante para a pessoa 
ser capaz de pensar naquilo que não está diante dos olhos. Segundo Gutiérrez (1996a), 
a visualização em Matemática é um tipo de atividade de raciocínio baseada no uso de 
elementos mentais ou físicos para resolver problemas ou provar propriedades visuais ou 
espaciais. Desta forma, promover a visualização em Matemática e, nas ciências, se justifica, 
segundo Bloom (1988), tanto na importância de se ensinar Geometria, assim como,no seu 
papel nas atividades do dia a dia. 

Apesar da utilidade da visualização e das representações geométricas 
no ensino da Matemática ser reconhecida pela maioria dos educadores 
matemáticos e também por professores de Matemática, além de ser apontada 
como fundamental para a formação matemática dos estudantes nos guias 
curriculares e nas propostas de ensino, há pouca ênfase a esse respeito na 
sala de aula. (PASSOS, 2000, p. 95)

O processo de visualização é a habilidade de ver aquilo que não está em nossa 
frente. Esse processo “[...] precisa de um bom tipo de gatilho ou estímulo, então diferentes 
tarefas estimularão imagens diferentes” (BISHOP, 1988, p. 190). Segundo Catalá, Flamarich 
e Aymemmi (1995), os estímulos visuais para obter uma adequada percepção espacial no 
desenvolvimento desse processo poderão ser feito por meio do uso de modelos concretos, 
desenhos, dobraduras ou imagens na telado computador.

Os diferentes tipos de visualização de que os estudantes necessitam, tanto 
em contextos matemáticos, quanto em outros, dizem respeito à capacidade 
de criar, manipular e ler imagens mentais; de visualizar informação espacial e 
quantitativa e interpretar visualmente informação que lhes seja apresentada; de 
rever e analisar situações anteriores com objetos manipuláveis. (NACARATO; 
PASSOS, 2003, p. 78)
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Alguns autores defendem que alguns alunos não têm um suporte visual necessário 
para realização das atividades propostas, e os outros apresentam essa habilidade 
desenvolvida pelo contexto onde está inserida. Exemplo disso é que o filho de um pedreiro 
que costuma ajudar seu pai tem uma noção de simetria maior do que os outros alunos. 

De estudos como esses, há algumas evidências de que uma aprendizagem 
ambiente em que materiais estruturados e manipuladores predominar pode 
ajudar a incentivar a criação de visualizações e, portanto, o próprio processo 
de visualização. (BISHOP, 1988, p. 191)

Desta forma, surgiu o interesse na investigação deste trabalho e na busca de uma 
proposta que auxilie os professores que ensinam matemática nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental na melhor prática da matemática escolar.

6 |  PROPOSTA PARA TRANSPOR DO 3D ↔ 2D
É comum alunos terem dificuldades para desenhar no plano objetos tridimensionais, 

por conta da incapacidade de reconhecer e identificar os elementos do objeto. Mesmo 
assim, muitos professores continuam insistindo em desenhar as figuras no quadro (quando 
sabem desenhar), pois é a forma mais confortável para eles no preparo de sua aula. 
Alternativamente, muitas vezes eles recorrem aos livros didáticos, nos quais normalmente 
a figura é apresentada sempre da mesma forma, evitando o estímulo da misconception. 

Nossa vida comum oferece muitas interações entre plano e espaço, e a 
maioria deles implicam na disseminação de algum tipo de informação espacial 
por meio de certas figuras planas (desenhos, esquemas, imagens, figuras, 
etc.). E as que aparecem nos livros didáticos são planas! Esta questão é 
particularmente importante para Geometria Espacial, pois qualquer tipo de 
representação plana de objetos espaciais tem alguma perda de informação. 
Portanto, uma pessoa que lê uma representação plana de um sólido precisa 
recuperar o máximo de informações perdidas. (GUTIÉRREZ, 1996b, p. 34)

Tendo em vista esse tipo de comportamento, deixamos a seguir algumas sugestões 
de como esse processo poderá ser empregado pelos professores dos anos iniciais ao 
abordar em sala de aula cada novo conceito geométrico.

Ao iniciar qualquer atividade em geometria na qual seja necessária a utilização de 
sua representação, e seguindo o primeiro nível de van Hiele, que é o da Visualização, 
devemos apresentar aos alunos os objetos manipulativos. Para entender esse processo, 
escolhemos como exemplo a aprendizagem do conceito de pirâmide. Primeiramente 
devemos mostrar para aos alunos as diversas formas de pirâmides através dos objetos 
concretos, para que os alunos possam manipula-los.

Ao mostrar as diferentes pirâmides aos alunos, de diferentes bases, oblíquas ou 
não, e depois que os mesmos puderam manipula-las, o professor deve dialogar com alunos 
levantando questionamentos (fase 1), tais como: “Todas as figuras são iguais?”, “Quais são 
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as semelhanças e diferenças entre elas?”, “Quais as figuras que se encontram em cada 
uma de suas fases (lados)?”. A nomenclatura fase já poderá ser introduzida, mas não será 
um erro mencionar lado nessa fase inicial. Mas é sempre bom mostrar a diferença entre 
ambos os nomes1. 

Após esse momento deve-se deixar que os alunos expressem livremente as 
observações levantadas (fase 3). Os nomes errados não serão considerados erros, e sim 
uma âncora para introduzir a nomenclatura correta.

Se necessário, o professor poderá pedir que os alunos coloquem todas as pirâmides 
na mesa, primeiramente com a fase triangular apoiada na mesa e depois com a fase que não 
é triangular, ou seja, a base (fase 2). Assim, o professor pode continuar o questionamento 
aos alunos (fase 1): “Em qual posição as pirâmides ficaram mais confortáveis para serem 
vistas?  Se os alunos responderem a primeira, o professor deve repetir o processo 
anterior; mas caso eles considerem a segunda, isso gera uma oportunidade de informar 
que o polígono que está apoiado na mesa é a base da pirâmide e seus diferentes nomes 
dependerá da figura que se encontra em sua base. Pirâmide de base...

O fechamento (fase 5) se dará após os alunos reconhecerem as figuras pelo nome, 
quando o professor mostra cada uma das pirâmides para eles. Será normal se os alunos 
não souberem alguns dos nomes dos polígonos, é uma oportunidade de o professor 
comentar ou relembrar seus nomes. Além disso os alunos ainda precisam desenvolver 
a habilidade de reconhecer uma pirâmide qualquer no meio de outros sólidos. Para tal, o 
professor poderá mostrar vários sólidos e perguntar aos alunos quais deles são pirâmides. 

Numa segunda aula para desenvolver esse processo visual de reconhecer a pirâmide 
também representado em 2D, é interessante mostrar sua figura pela tela do computador. 
Um programa que permite fazer isso é o Poly Pro, no qual os alunos além de visualizar 
os objetos, eles também podem manipulá-los. Esse é o primeiro passo para introduzir ao 
aluno a representação bidimensional de um objeto tridimensional. 

De uma perspectiva didática, o conhecimento das potencialidades do 
ambiente computacional constitui-se em um importante fator na formação 
inicial e continuada do professor. Os estudantes podem usar diferentes 
estratégias de solução de problemas e, nesse sentido, se um estilo particular 
de ensino for usado pelo professor, como única metodologia de ensino, poderá 
estar contribuindo para se tornar em mais um obstáculo à aprendizagem dos 
estudantes. (NACARATO; PASSOS, 2003, p. 129)

Somente após esses processos que se poderia abordar os desenhos, mas sem que 
os alunos o façam. O professor poderia recorrer aos desenhos dos livros, ou até mesmo 
feitos no quadro, mas este último será somente se o professor souber desenhar a figura. 
Um desenho mal feito poderá atrapalhar a aprendizagem e criar nos alunos falsas imagens 
mentais. Os alunos reconheceriam assim que aquela imagem é apenas um ponto de vista 
daquele objeto, pois já teriam a imagem mental da pirâmide. 
1 Lado é linha que limita uma figura plana e Face é qualquer um dos polígonos que limitam um poliedro.



 
Incompletudes e Contradições para os Avanços da Pesquisa em Matemática Capítulo 16 152

[...] resultados obtidos mostram uma grande variedade de formas de 
representação de sólidos que, independentemente da sua correção e 
qualidade, vão do totalmente gráfico para o totalmente verbal, com um grupo 
variado de representações misturadas em que desenhos e textos têm mais 
ou menos o mesmo peso na descrição. Além disso, a diversidade das formas 
de representação que surgem em uma experiência específica, e a frequência 
de cada um, tem muito a ver com a forma como o exercício foi planejado [...]. 
(GUTIÉRREZ, 1998, p. 202)

Com a representação bidimensional de um objeto tridimensional, por meio do 
desenho ou figuras variadas, é preciso fazer com que os alunos as analisem para encontrar 
relações e informações através de termos visuais. Muitas vezes é necessário para facilitar 
esse processo, também apresentar o objeto real do desenho ou figura analisada. 

Nessa última etapa voltariam os questionamentos e orientação direta (fase 1 e 
2 respectivamente). “Qual é a base do objeto?”, “Onde se encontra a base no desenho 
ou figura?”. Sempre deixando os alunos explicitarem suas opiniões (fase 3), assim como 
perguntar à turma o que acham da opinião do colega. 

O desenho propriamente dito do objeto tridimensional não é recomendável para 
essa fase de ensino, pois os alunos ainda estão em processo inicial do desenvolvimento do 
pensamento geométrico, além de não estar com a coordenação motora fina desenvolvida. 
Além do mais, o aluno que não conseguir reproduzir o desenho se sentirá frustrado, e esse 
é um sentimento que não combina com o processo de ensino e aprendizagem.

A construção do desenho de uma figura tridimensional é um processo ainda em 
pesquisa pelo primeiro autor deste trabalho. Muitas leituras e pesquisas ainda devem ser 
feitas para se aprofundar mais nesta temática.

7 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os professores que lecionam nos anos iniciais, vêm apresentando dificuldades 

de trabalhar com a geometria, com os materiais geométricos, e muitas vezes repetem a 
metodologia adotada por seus professores quando alunos, ou por colegas de trabalho. 
Além disso, tem professores que preferem não ensinar esta parte do conteúdo ou quando 
o faz, ensinam muito superficialmente, dando preferência a nomenclatura, construção e 
reconhecimento sem seguir uma estratégia específica. 

Em relação à metodologia adotada por esses professores, muitos seguem o livro 
didático que apresentam as figuras geralmente da mesma forma, ou por meio de desenhos 
mal feitos ou mal interpretados. 

Quanto ao uso dos materiais concretos, existem aqueles que não contribuem com a 
aprendizagem, e às vezes até mesmo dificultam. Exemplo disso são os blocos geométricos, 
nos quais um quadrado tem espessura significativa, construindo uma imagem mental 
errada nos alunos. Por isso muitas vezes um cubo é um quadrado para os alunos, pois a 
imagem mental formada foi apenas de uma das faces laterais. 
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Ainda é preciso mais pesquisa de trabalhos que explorem o desenvolvimento da 
visualização, principalmente nos anos iniciais, formação adequadas aos profissionais que 
atuam nesta fase de ensino, materiais geométricos adequados, livros didáticos que se 
preocupam com essa temática e um sistema de ensino que propicie todos os aspectos 
mencionados anteriormente.  
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